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Recuperação
Americana (2)

EGNÁCIO M. RANGEL
. Muito keynesianamente - atraves
d~ .um f!10num.ental déficit orçamen-
~o, fman~ pela emissão de
bô~us do _Tesouro - os Estados

I Urndos estão obtendo o efeito de ín-
terrornper a ecessão e, concomítan-
temente, reduzir a taxa de ínüacão.

I Lá: como cá, contrariamente ao que
I se ínslste em dizer, ao lado do desem-
) pre~o e de outras "cositas mas", a ín-
I fl.?~o in.tegra a síndrome da reces-

sao, Isto e, dista muito de ser algo que
possa ser barganhado, "traded oíí",
contra .a recessão: um pouco mais de
!"ecess.ao contra um pouco menos de
mflaçao.
Voltando aos Estados Unidos, isto é. I

sem n?s afastarmos muito daqui, tudo
andaría pelo mais panglossiano dos
mundos se: 1- o que se obtém em ter-
mos de recuperação econômica
(menos infla~o. menos desemprego,
~enos rec~~lO, etc. insistamos), por
dolm: de d~fICIt, não fosse tão pouco; 2
-=- o fJ?~clamento do déficit não fosse
tão dífícíl, elevando a taxa de juros à
estratosfera: 3 - a taxa de juros norte
americana (com o dólar na posição de
~oeda.de reserva) não tivesse tão ób-
VIOS e Indeselnveís efeitos sobre. toda
a economra mundial. Faz lembrar
aquela estória do homem Que. haven-
do-se despenscado do vigésimo andar
~It?U ao passar para o vizinho d~
décímo que, por enquanto tudo ia
muíto bem. '

e

Não me espantaria se - como a
Alemanha nazista de 1938 - os Es-
tados Unidos começassem a passar
Quitação dos impostos relativos a
anos ainda por vir, comprometendo,
assim. a garantia efetiva dos papéis
já emitidos pelo Tesouro. isto é. a.
receita vindoura. Sabe-se como ter-
minou esse "milagre". e gomara que
o mesmo não aconteca com o presente
"milagre" do Sr. Reagan. Ora. na-
quele tempo. a correlação entre o
déficit e a recuperação era muito
mais enérgica e, por outro lado, os
anos todos da 2. a Guerra Mundial,
custaram "apenas" cincoenta
milhões de mortos - muito menos do

I que promete custar o primeiro dia da
3.a guerra, segundo os "cenários"

I conhecidos.
Eritretantü,--pre-dsámente porl.:.~

tal desfecho é demencial, impenst-~'d.
mais suicídio da espécie mimam', do
que o que se convencionou chamar: fR·,
guerra, é possível que. afinal. venhaa
ser como o foi nossa noméríca batarba
de jtarare. na palavra colorida do
barão do mesmo nome., Isto é. nem
haj a. Caso em que toma-se necessário
armar outro "cenário". que nos per-
mita formar idéia de corno será o
mundo. continuando este como' vai.
salvo no tangente a tal despacho.
Que os Estados Unidos ter-se-ão

desqualificado llara. nos quadros do
Kondratieff, continuarem a ocupar a
posição de centro dinâmico do univer-
so. não deve ser assunto para muitas.
dúvidas. Entretanto, a quem caberá o
desempenho de tão indispensável íun-
ção?
Antes de aventurarmos respostas

para esta questão, é mister esperar
que as pessoas se comprometerem de
que a própria questão não .é esfúria,
de que há um problema sucessórío

, aberto além. de nosso próprio e Tu-
piniquim problema succssórto.
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